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Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 
QRANPBTÕTHrTa do CENT ENAR Í 


Que distribua 9.550.000$000 em 317 5 prêmios, sersdo 

1 prêmio de 5.000:000$000 5 prêmios de 20:000$000 

de UOOOtOOOSOOO 10 Ae l ?:Soolnnn 

i enn .nnnt(>nj) 50 de 5:0005) 

de . . 500:000^.00 l00 •• ,j e 2:000$000 

3.000 finaes para a ter¬ 
minação simples dc 
primeiro prêmio a 


. prêmios de 


cie . 

5.000:000$()Q0 

d t; 

1.000:000$000 

d e . 

500:000$000 

de 

. . 200:000$000 

d e . 

. . L00:000$000 

cie . 

. . 50:000$000 

♦ 


600S000 


EU SE! TUDO adquiriu Q bilhetes inteiros, oujo 
custo é de 500 SOO O cada um, cTesta loteria única 
que caberão a 3 series de mil asssi@nant®s 

A cada série de 1:000 assinantes caberão 2 bilhetes. 


O processo para a distribuição dos premi os que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
r.crá o mesmo adeptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hçspanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °j 0 do prêmio. 
Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10°{ o do 
prêmio. Entre cs restantes 0% assignante r.crá rateada a quantia correspondente a 40 °] & do prémio. 

Exemplifiquemos para mal. facil compt chensao. 

Dado o caso de ser premiado com «; : nce mi! contos algum bilhete dos assignanres de EU SEI TUDO 
estes receberão • 

O a i&nanle da serie que abranger o numero premiado pos-uidor da centena 2.500:000$000 
Cada um dos assignantes possuidores chs 9 defenas . 55.0Q0$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes . 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA Ao leitor acudirá logo esta pergunta pois o .-.ssignante que ficar com o numero da assigna- 
tuia correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria tedas as probabilidades dc ganhar os 
5'0°lo do prêmio. Afim de evitar esta descgualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centcnaiic. mas sim o numero do 1' prémio da maior loteria de Setembro da Capital Federal 

As nssignaturas, cujo preço não foi alterado, continuam 
abe v tas ne s ta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: !. série 21 175 e 30.066: 

2 l série 13.293 e 24.402; 3. série 2.184 e 19.057 
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I A SCENA MUDA | 


UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


SUMMARIO DO N. 76 


QUADROS DA H1STO 
RIA DE PORTUGAL 


!§♦ 7 DE SETEMBRO DE 1922 


EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com repreducções coloridas de aquarellas de Ro¬ 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


PEDIDOS A 


Companhia Editora Americana 
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Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos 


de effeito natural e de muita durabilidade 
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o primoroso magazine “EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

__ essa 3 .* parte intitula-se -- 


ATE nossos DIAS 


Dc accordo com esse programma, “EU SEI TUDO tem publicado 
os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA S1TUAÇAO NO INFINITO A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

. MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Como foram cisados os Minorass, os yegstass, ss Animaes, s Homem 


Por ultimo c, sempre fazendo acompanhar o texto com exceilente e minuciosa» gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou & 2.* parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 


AGORA TEVE INICIO A 3.* PARTE 


Com o numero do mez de Agosto começou o 2.° Capitulo 
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PAULINE FREDE0ICK 
DEIXA A SCENA 
MUDA 


Depois de oito an- 
nos de t ra b a lhar. 
com merecido exito, 
ante a camara cinc- 
matographica, Pal- 
I. INt Frederick. 
uma das mais emo¬ 
cionantes interpretes 
assim como uma das 
mais bcllas e ele¬ 
gantes da scena mu¬ 
da norte-americana, 
abandonou a cinema - 
tographia pelo thea- 
tro. 

PAULINE, que ha 
pouco se casou, de¬ 
pois de trez divor- 
cios. está agora fa¬ 
zendo um film que 
se intitulará Por di¬ 
reito de Conquista. 
E um drama em 
trez actos, de Mi¬ 
guel Morton e Pe- 
ter Traill feito sob 
a direcção de Ed- 
ward Elsner. O ga¬ 
lã, que acompanha¬ 
rá Pauline n e s s e 
film é Henry War- 

WICK. 

A ultima vez em 
que a famosa tragica 
appareceu no theu- 
tro, foi cm 1914 em 
uma peça denomina¬ 
da Innocente . sob a 
gerencia do empre- 
zario Woods, que é 
quem dirrige actual- 
mente as activida- 
des de Miss Frf.de- 
rick. 


i H|i ii inrtiBI IIIlllHlMwiimiiiM 

OS namorados no cinematographo gloria swanson e wallace reid 


P \ra filmar Vinte 
Annos Depois. 
que deverá ser¬ 
vir de continuação 
ao film O.í Tr e z 
Mosqueteiros, a empreza Pathé 
reconstituiu sobre um ter¬ 
reno alugado cspecialmente em 
Billancourt um canto do antigo 
Paris com a Notre Dome. o famo¬ 
so hospital denominado Hotel 
-Dieu e as ruas, que os cercam 
Entre os principaes interpretes 
d‘este grandioso film francez. 
citam-se: 

Srs. df Max. Desjardins. 
Yonnel, FIenti Bollan Mar 
1INELLE, DE GuiNGAND. ArMAND 
Bernard. Valléf. Stac.quft. 
Préfis, Daracon, Harrv Kri- 
mer e Jean Périer, no papel 
de Mazarino. 

Mlles. Denise L e g e a y, 


tu á importação c locaç-.u» üe 
Iilms corno lambem á explora¬ 
ção d-- grandes cinemas A nova 
-oc edade. que cYgcu ja a sua 
dircctoria e conselho fiscal. con¬ 
ta entre outros, com o concurso 
dos Srs.: < '.»rl*is Mnh iro D as 
Aureliuno Machado, Dr. Jaymc 
de VascOncefos, Carlos Parcto 
& ('. conse’heiro < amelo Lam¬ 
preia Corl Lu z Eugênio Mui 
ler, Oscar de t arvaho Azevedo, 
commcndador Manoel Gomes 
Soares José Igtacio Guedes 
Pereira Filho. O>ulo Pereira 
Joaquim Martins do Ama-al 
Chaves e outros que evan pare co¬ 
ram á assembléa, que se realisou. 


0 GRANDE ROMANCE DE CHARLES 
DICKENS NA TELA 


■IA NOVA EMPREZA ClNEMATO- 
GRAPHICA A YARA FILM 


’oi installada sâpjbaüo _o 
nesta cap tal. por inic at va 
Sr Au-elio Bocch no urra *«• 
Jade a- m >ny ma sob a dcn«>mi 
ão dc Yara Film - e que st 
ipõe a desenvolver, em gran 
escala, o commercio cinema 
;raph:cò, tanto no que respei 
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Martyrio de quem ama 


un lo ()i’lu Zaal l ; ilm, t/f Moscou 
\ninie Uistrihuiçãa. 


prumo ha KA koRiiíKi, ate cntno f 101 
impressiona-se c sente-se arre¬ 
batar pelo gesto nobre e estoict 
rcktnunn tio moço alpinista e toma-( 
\l\iiYo- por ido to Confessa a Bouis ; 

tentação e este. no auge do des 
Liocrt: prendimento, resolve abandona' 

uiy o lar lelir. para dar ensejo á es 

posa de approsimar-se de quen 
eemeom- :i 1'ir.ern apaixonada 
.1,. philt< Mas. nesse interim. um firchi 
itin M. é teclo notável. CjRai-unska. qu 
alpinismo iá havia estado na mesma cas, 

• pelos. 1 1 _ de saude e que sollre da inani' 
na noiva de humanitansmo tios relorma 
ntfs t ar- dores russos, vem propor a Oi.a 
|| e sc e\- Konisow iT< 11 a cOnstrucçào tl 
edias ella uma casa sm-^cnens. sem porte 

• alturas, nem janellas. para que Som 

jo. i rola nella viva mais felir. sem vèr 
ide altura mundo exterior e. por isso, sei 
ios para- soítrer a impossibilidade de pa 
P sear ao ar livre 

perder o Seu intuito é minorar a de 
ss.i mvali- graça da invalida <. tornar tar 


WSK Y 

(. JrabisnUa 
Petrowa 


•u noiy 


u amigi 


Boris exigindo d ei!' 
virem t l aeimmhar 
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Éifl 

iy 
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Que paiavras, que carinhos poderão attenuur aquellc desespero irrcmcclu 


. a ra nue Petrowa sua linda quando viajava pelas índias, evoque, nusj altitudes d<>s ^'j' 1 
Ê?™ cem uma 'dansarina de feira, sicos bailados russos, os quadros 
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OS TREZ 


fantasmas vivos 


de Samim i 


< inrnuih' 
mui ml l-.-r 


Kl UKV 


i\ Cjuhhiir 
( ii blVm 


Naquellc memoravt 
|')|S. i(>Já a cidade n il 
n impulso tia mtsmi 
i inhíi s|cl< > assijínadu « 
cio la ter fim aque 
licina horrenda, que 
l-.uropa de sangue 

Londres como lanl 
cidades, estava em deli 
ciual lesteja mi a seu 
grande eeontecimerto 
cm se;us palaeios, os \ 
suas choupanas: os ci 
suas egrejas e até o* 
nos anl ros de vici»*. 

Ora aconuceu tjiu 
menlc ivjquclle dia, 
a Londres occultos 
ele uma escuna hollan 


armist i 
a earni 
•nchia ; 


ic< >s 


iípcnns surpiv 
















i um premi" m polui.i. 1' llfi sabiá-*» inriócente r 
irria ineoiitntl-o 

o lu h;in< [Jdisf ir;lis humildes; o du- 

ibui- _|li e do NIakhinc e 13'ii.ly Fc>s- 


Nfio ver. não saber o que se passa atruz cTnquelIu poria ! Que desespero 1'ôrsl sua noiva quem ollereeer; 

..paru miss Ivis ! VI 1 

soldados inglczes, que. desde o estado prisioneiros da Állcirui- Iteuldade haviam c<mscguid 
principio da Guerra, «.tinham nhacdednde.com grande dil- gir- .1 imviy Gubhins, um st 
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i profundo desespero as invectivas de seu 


ti k. um aihlUef atirado aos ac. 
casos da guerra por um erro de 
justiça. \ sahida dos ires heroes 
do porão da escuna não foi coi¬ 
sa das mais laceis. Para desem¬ 
barcar foi-lhe preciso lutar com 
a guarnição, e isso se tornou 
para Jimmy e Bu.i Y ainda mais 
penoso |sor quanto o duque de 
Manrino. vinha .das prisões 
allemãs. em completo estado 
de demência e seus companhei¬ 
ros não o queriam abandonar. 
| 7 oi, pois. apor um combate re¬ 
nhido que os trez se viram a sal¬ 
vo da polícia e puderam apre¬ 
sentar-se no ministério da guer¬ 
ra alirn de receber seus soldos 
em atraso. 

Quem são vocês 1 - per¬ 
guntou o sargento-chefe do de¬ 
partamento 

Os trer designaram seus no¬ 
mes e qualidades O sargento 
procurou no livro e desatou a tit ■ 
hôa! Mas commigo 
não pega! Bit t v Fosti r. Jimmy 
CiuuBiNS e o duque de Man- 


rinso morreram na guerra E 
o que consta do registro oíAcial 
e o governo nunca se enganai 
L l cis a situação dos trer jo¬ 
vens. Officialmcnte cllcs estão 
mortos, embora continuem pra¬ 
ticamente com vida. São Trez 
Fantasmas Vivos. E desanimados 
de convencer o sargento resol¬ 
veram procurar os parentes e 
amigos que porventura ainda 
possuam. 

Sobre Flinny. nome pelo qua* 
é conhecido o duque de: Man- 
ium. )immy e Bú i y nada sa¬ 
bem. Por isso continuaram a to¬ 
mar conta dclle. até que se cure 
de sua demência . Jimmy Gi ii- 
uins tem sua velha mâi c sua 
noiva. I n feliz mente a noiva nau 
foi de grande lidei idade e suu 
mãi sé) tem na vida um grande 
amor: o álcool. Mettida em seu 
casebre onde a immundicic cam¬ 
peia. a garrafa é a senhora abso¬ 
luta e a velha alli vive com suas 
duas manias: beber e consultar os 
espíritos. 


E e s t á susc 

11a em uma na c 
sas con- volv 
ultas quarr P r<> | 
do vê sur- E 
o Alho ficct 
que suppu- coir 
nha morto. cun 
Deus de fog< 
Misericor- Jim 
dia 1 A pri- F 

meira cousa ide 
de que a ve- scu 
lha se lem- * e 
brou foi que * on 
tinha re- q Ul 
ccbido por do 
conta a pri- tra 

meira pres- fra 

tação d o foi 
eguro de de 
vida do fi- co 
lho .! Para pa 

não restitu- ça 
esse di- ço 
nheiro o u 
não ser pre- co 
sa, ella pre- sii 
cisa de que jo 
Jimmy con- gr 
tinue mor- a 

to. O duque E 

e Man - sc 

ring com- n 

pletamentc ei 
inconscicn- F 
te também o 

não sc pode p 

consid crar e 

vivo. j" 

E Blt-LY 
Foster? 

BlttY t 
Foster an- , 

tes de re- £ 

solver alis- \ 

tar-se c par- < 

tir para a ] 

guerra, es¬ 
tava sendo 
procur ado 
pela policia. 
Apaixonara 
-se pela en¬ 
canta do r a 
lvis, q u c 
seu tutor 
Smitu que¬ 
ria despo¬ 
sar. Smitu, 
homem de 
máu cara¬ 
cter, vio¬ 
lentara uma 
pobre erea- 
da do pa¬ 
lácio de 1 vis 
que. não po¬ 
dendo s o - 
tutnr. breviver á 

vergonha de sua deshonru, 
resolvera suicidar-sc. No mo¬ 
mento em que a infeliz ia 
pôr termo á existência, che¬ 
gam Billy Foster, que pro¬ 
cura impedir aquella loucura, 
mas a creada conseguiu levar a 
cabo seu intento e Smitu que 
presenciara esse triste espectá¬ 
culo, accusa como seu assassino 
o pobre Billy, a quem odiava, 
pois o valente rapaz, sendo ama¬ 
do por lvis, constituía um gra¬ 
ve estorvo a seus gananciosos 
planos. Mas, agora, voltando 
da guerra c tendo-sc portado 
nos campos dc batalha dc modo 
que certamente lhe valeria o 
perdão do supposto crime, Billy 
apresenta-se em casa de lxis, 
onde se realisava uma festa em 
beneficio dos feridos da guerra. 

0 íinparecimento do rapaz é 
para lvis uma immensa sur- 
preza. Também ella o acredi¬ 
tava morto na guerra. Smith 
não tem apenas surpreza; num 
acccsso de furor aggride o re- 


suscitado c trava com ellc luta, 
na qual tenta disparar um re¬ 
volver;’mas tropeça cahe e e ellc 
prpbrio quem cahe (crido. 

E mais uma vez Billy se ve 
ficeusado de um crime que não 
commetcu. Diante de taes cir- 
cumstancias, que hade fazer 1 
foge e refugia-se em casa de 
J immy. 

* Flinny arrastado por uma 
ideia Axa de demente, abandona 
'.eus dedicados amigos c mette- 
se no turbilhão do movimento 
londrino. Diante de um palacio 
que sc lhe depara, salta a grade 
do jardim, penetra no salão, en¬ 
tra no guarda roupa; veste um 
frak elegante, que lhe Aca per¬ 
feitamente, abre o cofre: apo¬ 
dera-se das joias, que alli en¬ 
contra não satisfeito ainda sahc 
para a rua levando uma crean- 
ça. que vê chorando num bçr- I 
ço. E foge. i • 

Eis a policia a braços com dois l 
complicados casos: o do assas¬ 
sinato de Smitu e o do roubo das 
joias c da creança. Offcrccem-se 
grandes prêmios, cspecialmcnte 
a quem agarrar Billy Foster. 

E a alcooíica mãi de Jimmy re¬ 
solve ganhar esse prêmio de¬ 
nunciando o refugio de Bill^ 
em sua casa. No entretanto. 
Flinny apparece aos amigos 
, com seu frack elegante, levando 
pela mão o carrinho da creança 
c com as algibeiras cheias de 
joias, que, offcrece, como um 
louco que é á embriagada mãi 
de Jimmy. 

Mas vem a policia c alli encon¬ 
tra a solução dos dous proble¬ 
mas. Flinny, porem, consegue 
ainda fugir com as joias. A po¬ 
licia persegue-o. Na carreira 
desesperada cm que vai o inte- 
a liz recebe uma violenta pancada 

;- na cabeça. Providencial pancada 

o por que esse choque cura-o sub- 
o tamente dc sua iortuita doença 
3- cerebral. 

o E em presença das autori- 
v dades. esclarece-se tudo; <> pre- 

a mio de mil libras fora olfcrecido 
e por lvis. pois que Smitu antes 
ar (j c morrer assignara uma deelu- 

e- ração reconhecendo a innocencia 
o- de Billy Foster. 
n. Quanto a Flinny é reconhc- 
de eido por sua mulher a duqueza 
a- de Ma nr INC.. Jimmy recebe o 
a - prêmio e os trez amigos da guerra 
na deixam dc ser trez fantasmas 
■a- vivos para entrar na realidade 
>a- dourada de uma vida feliz. 


Samuci Smitmson 

Martyrio de quem ama 

(Continuação lUi pag. 5) 

Constantinopla sensual de outro- 
ra... 

Oi. ae, vendo Petrowa sente 
um frêmito de paixão, mas rc- 
frea-o; quando a casa original 
está concluída, Barbara, a es¬ 
posa abandonada pelo philo- 
sopho vai cnfcital-a de rosas 
brancas e lyrios, para os esposos 
platônicos. Sonia começa a sus¬ 
peitar d'essa dedicação de sua 
madrinha de casamento e des¬ 
esperara-se ao saber que Boris 
a abandonou; convencida de qtie 
elle o fez, por ciúmes pela cer¬ 
teza de sua infedilidade com seu 
melhor amigo... 

Mas Olae mantem-se ma¬ 
mente discreto ante a paixao 
silente de Barbara, porque 
está empolgado por Petrowa. 
c como este tenha feito, no sub¬ 
terrâneo da casa. secretos apo- 
(Continuu na pag. 29) 
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Naquclla reunião miss Helena 6 apresentada a vários suppestus condes c marque: 


A PRINCEZA 


NEW-YORK 


Cinemafàffiajihado fiel a Para 
htounl. ram a seguinte distribui 


Jtiyme Kingsward 


Helena Stunlon 
Jorge Murathan 
Bi i i amv 

Violeta Mar; lhan 
lime 

O comncl Kingsw; 
I lenlund 

Al lano \ larathan 
mit 


Philip 


com sua dama ele companhia, 
na estação de Waterlon. em Lon¬ 
dres, ;i linda miss I li i i na STan- 
rn\, (ilha do insdustrial norte- 
americano, StantoN, mais vul- 
garment e conhecido pela de¬ 
nominação de “Rei elo Aço 
Foram seus companheiros de 
viagem dois jovens in deres 
que formam um perfeito eon 
traste ele caracter e de e\is 
teneia * uma senhora, irmã ele 
um d elles; o estudante ele D\ 
ford, Jayvii Kinc.swakd e Ai 
i ano \ Iar \ 111\N com sua ir 
rnã Yioi i ta Marathan. 

I lia i na Stanion. appcllida 
da por seus encantos e s U a for 
tuna a firincezii de \eie-\erk 
\ eni a 1 oncLes dominada prin 


ay me 


recusa 


Indignada com essas accus■n.ric-s que suppõe cnlumni» 


miss 
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rumdu m;iUcii :siimcntf 


.severo. miss Helena veiu trazer a Jayn 


cfpíilmcnt c pela ambição de 
entrar na vcMv-i e aristocratic i 
alta sociedade de Londres c <« 
d ms mancebos que a acompa¬ 
nharam uié Londres prestam-se 
com a melhor solicitude a sutis- 
fazcr-lhc o desejo. 

At i.ano Marathan, que é 
mais ousado, prometi e-lhe desde 
logo pol-a em contacto com as 
melhores familias londrinas, que 
frequentam sua casa. Jaymk 
KíNfiSWAUh offerecc-lhc anenns 
um chá em comonnhia de seu 
velho pai E a "princeza" tudo 
acceita, ávida de entrar no tu¬ 
multo da vida social de Lon¬ 
dres. 

Lm más mãos, porem, foi 
cahir. Os Marathan consti¬ 
tuem uma família completa- 
mente desmoralisada em Lon¬ 
dres. O pai é um falsário e jo¬ 
gador; o filho, uma segunda edi¬ 
ção do pai. com a attcnuanic 
apenas de se envergonhar de 
ser o que é Sua irmã. Vioi I ta 
afina pelo diapasão da familia. 
\o passo que em casa de J.AYMI-: 
Kint.swakd tudo é honra, po¬ 
breza e simplicidade. O chá a 
que cila assiste não tem pompas, 
nem ostentações; porem sente- 
se num ambiente uma grande 
ternura e então. Jaymi- . ga¬ 
nhando coragem ao vcl-n tão 


aleg* c atreve-se a dizer-lhe quan¬ 
to a ama e como seria feliz se 
Helena correspondesse a seu 
amor. Surprehcndida por simi- 
Ihante declaração, 1 Ielena des¬ 
conversa e evita de responder 
i m m e d i at am c nte. 

Entretanto a familia Mara¬ 
than vai tecendo sua trama em 
torno d‘clla. Em seu duvidoso 
pn lacto, que a verdadeira alta 
roda não frequenta, realisa-sc 
um banquete offcrccido á “prin- 
ceza de New-York" c alli com¬ 
parecem, como convidados, vá¬ 
rios suppostos marquezes e con¬ 
des, que não são mais do que 
deshonestos comoanhciros dc a- 
venturas do velho Maratiiaw 
E a ingênua miss Helena a todrs 
trata como sc fossem authcn- 
tieos fidalgos. 

lnfclizmcnte, uma triste cir- 
eumstaneia vem auxiliar os pla¬ 
nos dos M aratu AN : a dama 
de companhia de miss He- 
i i na. que é inglesa, tem uma 
irmã gravemente enferma fóra 
de Londres Precisa dc partir, 
a moça vai licar só. Os explora¬ 
dores aprovetiam a occasião 
e offcrceem hospedagem á prin- 
ceza de Ncw-York" que a ac- 
ccita. Jaymi: Kingsward, alar¬ 
mado tenta precavcl-a contra o 
perigo que a ameaça; porem a 


J.icllc iclegramma. 

moça indigna-se com 
as accusaçõcs que 
lhe parecem calum- 
niosas c dictadas 
apenas pelo ciumc 
recusa ouvil-o. Di¬ 
ante d essa attitude 
Jaymf. retira-se c 
vai occultar s u a 
magua cm sua cclla 
dc estudante d a 
Un.iv c r s i d a d e de Miss Mary Gly 
Oxford. 

Tudo vai pois correndo ad¬ 
miravelmente para os Mara- 
than. Miss Helena, confiada 
na fortuna paterna, padece dese¬ 
jar passar as joalhcrias dc 
Londres para seus aposentos 
e os commercjantcs d'csse gê¬ 
nero, conhecendo-lhe a rique¬ 
za. abrem-lhe as portas c não 
pensam em cobrar tão cedo suas 
vultuosas contas. 

E* quando surge nos jornaes de 
Londres a ndticia alarmante da 
ruina do ''Rei do Aço". Trata-se 
de um triic do grande industrial 
para iIludir seus adversários na 
Bolsa de Londres; porem o ve- 
•) lho -Marathan. que não pode 
imaginar essa circumstancia, fica 
alarmado á ideia de que os cre¬ 
dores cahirão cm cima d'clle, 
a obrigando-o a pagar-lhes o que 
d pedira por conta do casamento 


Ülynn, no papel da "Princezade New York. 


do filho com a "princeza de 
Ncw-York".. Soccorre-se porem 
da própria miss Helena, sem 
lhe dar parte da fallcncia do 
pai, dizendo que precisa satis¬ 
fazer immcdiatamente credores 
dc um negocio em que íôra in¬ 
feliz. Miss Helena, acredit ando 
cm seu i nfortunio offerece-lhe 
suas joias para que as empenhe, 
Marathan acceita e de posse 
do dinheiro desapparece, dei¬ 
xando os filhos em circumstan- 
cias terrivelmente criticas. 

Entretanto, o pai de Jaymi: 
telegrapha-lhe, prevenindo-o de 
que sua "princeza" corre o pe¬ 
rigo de ser presa á requisição 
dos joalheiros, cujas joias ti¬ 
nham sido empenhadas sem 
estar pagas. Diante de tão grave 

{Continua na pagina 11) 
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facto Roycroff que notara a 
ausência dc missJuanita, con¬ 
duziu com admiravel intclli- 
gencia as suas pesquisas c con¬ 
seguiu penetrar no antro dos 
bandidos. Dois dclles lutaram 
com Roycroff, porem este. 
num arranco de verdadeiro he¬ 
roísmo, consegue abatcl-os. 

Procura cntãoMiss Juanita e 
com ella tenta fugir, mas ainda 
uma vez tem que luetar com os 
assalariados do desconhecido ini¬ 
migo, que o atacam com a 
maior violência. 

Depois de fortes embates nos 
quaes tomou parte o proprio 
mascarado, conseguem Roy¬ 
croff e Miss Juanita escapar 
aos adversários, descobrindo o 
subterrâneo, onde se achavam 
encerrados o Sr. J eremias Dalf, 
e sua irmã. 

A ardua tarefa da libertação 
foi um neto dc suprema audacia 
Praticado pelo deleelive Roy¬ 
croff, auxiliado tios últimos mo¬ 
mentos. da luta pelo noivo dc 

Mtss Juanita. Roberto Royai. 
porem, não obstante o esforço 
empregado, não conseguem res¬ 
tituir a seu lar o velho Dali:. 

Emquanto cm casa íc faziam 
commentarios, os mais variados, 
para explicar a perseguição te¬ 
naz que vinham so ff rendo todos 
os membros da família Dai.i-:. 
emquanto Roberto continua a 
a fazer accusações contra Lfon, 
que se achava ausente todas as 
vezes em que o mascarado com- 
mettia novas façanhas, imper¬ 
turbavelmente mantinha sua con¬ 
vicção. sobre a innoccncia do ra¬ 
paz c, ás invectivas do noivo de 
Miss Juanita, respondia inva¬ 
riavelmente: «Lfon Sealkirk 
não é o temido mascarado». 

Todavia para viverem em 
maior soccgo, missJuanita lem¬ 
bra que poderiam ir passar uns 
; dias cm casa dc sua prima, ate 
t que cessem as causas que dão 
- logar a tantos sobrçsaltos. Porem 
' depois acceitando os conselhos 
dos nnrentes, o moço resolve 


Romance de Ricard Bentick 
Cinematographado pela Pathé 
New-York, tendo como prota¬ 
gonistas Juanita Hansen c 
Warner Oland. 

(Continuação) 

CAPITULO III — O RASTRO 
DO LOBO 

Como vimos no capitulo ante¬ 
rior, 'dada a conducta extranha 
de Sealkirk, todas as suspei¬ 
tas dc que fosse cllc o Inimigo 
Mascarado, 
animo 
ciam 


se avolumavam no 
ele todos quantos pcrten- 

__ á família do Sr. Dale. 

Sómente o Dr. Roycroff. que 
era um deleelive .incumbido re¬ 
servadamente pelo noivo de 
Miss Juanita, de estabelecer 
a identidade do mascarado, só¬ 
mente elle defendia Lfon Seai.- 
KiRK.cu.jo procedimento se tor¬ 
nava dia a dia, mais duvidoso. 

Roycroff affirmava entre¬ 
tanto que não era Lfon, o fa¬ 
moso mascarado. 

Miss Juanita porem, rece¬ 
beu um aviso de que poderia 
encontrar seu pai perto dc um 
rio, onde cllc se achava prisio¬ 
neiro. necessitando dc auxilio. 

Inexperiente .a pob r c moça 
procura o logar indicado, mas 
qual não é o seu terror, quando 
se vê deante do repulsivo masca¬ 
rado. Porem a despeito do grande 
terror, cila enfrenta corajosa- 
mente o mysterioso inimigo, e 
com elle luta, 

Mas, não oassava dc um ser 
fraco e tombou vencida pela 
força bruta c pela perfídia do 
adversário terrivel. Subjugada 
é conduzida atravéz dc uma tasca 
immunda, tenda de crimes dos 
isseclas do embuçado. Levada 
* >ara ahi, sob a guarda dc dois 
malandrins e condemnada a 
morrer dc fome, se algum provi- 
derca 1 soccorro, não a 1 bertar 
H*anii'*11n i-nfTirn «Uti i^c r ’ r >. Dr 


ficar alli. E iam todos s 
her a seus aposentos, 
dc repente um novo cm 
arrebata Miss Juanita d 
recendo com ella. 

(Continua no proximo > 


az corre 
a tempo 
mhas de 
> occol- 
e canino 
>licia, L* 
n noticia 


vim 

um 


c seu pui tiveram que susicntur luia eneurniçuc 
do Fantasma. 


Para sahir cTaqucIlc antro o dctecuve, miss Juunitu 
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A ("asa Ralhe perdeu, na Su¬ 
prema Gôtre de Ncw- 
York. o pleito, que inicia¬ 
ra contra o Corpo de Censo¬ 
res do Estado por que estes sup- 
primiram na revista Palhé- AVie.v. 
uma scena em que apparcciam 
banhistas com vestes collantes. 

Os magistrados declararam que 
os censores tinham todo o di¬ 
reito de manejar a tesoura, 
quer se tratasse de um J or_ 
nal" ou de uma “comedia". A 


por conta da Paramount. Do 
mesmo modo propõe-se a con- 
tractar os autores mais proemi¬ 
nentes de todos os paizes para 
escreverem os argumentos res_ 
peetivos. Desde já Franz Mol- 
nar, autor de Lilian e o De- 
nwnio, está estudando um as¬ 
sumpto" que será adaptado pela 
Parannnmt dentro de atais a trez 
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PiCTÜR J 


Conto dc I Iarry James Smith 

Ci n ematòg rachado pela Rea- 
lart Pictures. com a seguinte dis- 
triln tição: 

Lcona Trcntonn — Justine 
J OHNSTONK 

Ne vil Trask — Wii.uam Boyo 
Stephen Bcchcl — Charles Ce- 
rard 

Howard Crocker — \\ alter W al- 
ker 

Mrs. Crocker — Marte Shctivell 
Arlinc Crocker — Grace Parker 
Suzanna — Jessie Arnold 
Grandma Crocker — Ada Bo- 
shell 

Griggs — Alex Saskins 

Seu nome de guerra era o 
Passa RO Nko.ro: c. sob essa égi¬ 
de mysteriosa. sob esse symbolo 
sombrio. o que havia de facto 
era um bando de ousados la¬ 
drões, composto quasi exelusj- 
vamente de mestres no “olfi- 
Cio". grandes vultos de bandidos 
intcrnac onaes e discretos, que 
não <e entregavam a attentados 
sangrentos nem ladroices re¬ 
les; só ‘'operavam” cm pedras 
preciosas e quadros raros; es¬ 


sas telas prodigiosas, que valem 
milhões. 

Uma das figuras principaes no 
bando era uma mulher ainda 
moça e linda, Leona Tretonn, 
que não tinha na organisação 
criminosa o simples papel de 
afiliada; era uma cspecie dc pri¬ 
sioneira do bando, por quanto 
se via forçada a servil-a por 
uma série dc circumsluncias as¬ 
saz dolorosas. Seu pai. perten¬ 
cera á associação do Passaro 
Nhc.ro, um dia fôra surprçhen- 
dido e, a despeito da alta posi¬ 
ção que oecupava e da boa fa- 
ma em que era tido até então, 
compareceu perante um tribu¬ 
nal inexorável, que o condemnou 
a 15 annos de presidio. Era de¬ 
masiado para um homem ja 
cdoso e clle falleccu antes de ver 
terminada sua pena. 

Leona era então apenas ado¬ 
lescente mas já tão formosa que 
os chefes do bando e especial- 
mente Stephen Bkchf.l, que 
era seu grão-mestre. viram nella 
um instrumento precioso, uma 
auxiliar incomparável, desde que 
estivesse disposta a servir os 
delictuosos desígnios do bando 
com verdadeira dedicação. Es¬ 
taria cila disposta a isso? Teria 
vocação para aquella vida de 
aventuras c victorias secretas, 
de risco constante e de emoções 
fortes? Era pouco provável mas, 
para obviar esse inconveniente, 


Sómente os mais interessados, ignoravam a Mtuação. enlevados cm suas mutuas 
confidencias 

























BeGHEL teve um pla¬ 
no cruel c infallivcl. 
Logo que o velho 
TrkNTònnn foi pre¬ 
so. seus auxiliares, 
habilmente industria¬ 
dos por Beci iel. con¬ 
venceram I.KONA de 
que cila lora tam¬ 
bém suspeitada pela 
policia c estava sob a 
ameaça de uma ordem 
de prisão. Como era 
natural, a adolescente 
ullucinou-se á ideia 
de ser recolhida a um 
presidio e passar tal¬ 
vez toda a existência 
entre paredes nuas e 
frias. 

Quem a podei ia >u'~ 
vor de tão triste 
destino? Sómente o 
bando — disseram-lhe 
os sequazes do Pas¬ 
sa uq 1SIec.ro — pode¬ 
ria mantcl-a ao abri¬ 
go da prisão. Leo- 
na ficou prisioneira 
do bando c sugeita a 
obedecer cega mente 
ás ordens de seu che¬ 
fe, embora aqucíla 
existência lhe repug¬ 
nasse pro funda ment e 
e cila se considerasse 
infinitamente infeliz, 
no meio das proezas 
c das emoções a que 
era forçada, pois. ape¬ 
nas terminava 
êxito uma "missão . 
logo Beguei- t 
outra incumbência a 
lhe dar. 

Um bello dia. 
ga-lhe a orden 
partir para Paris 

(Continua na pag. 30) 


A pobre Lebnà mV» se nffnzin fiouclln vida de sobres; 


Felizmente. Leona conhecia bem a casa e dirigiu-se ao Muar 


efugio inviolável- 
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dois namorados na delegacia como reles ratoeiros. 


'nURl-sn-R 


('.onto 


Ci nemato^ro fthoilo fiehi 1 ara- 
niòunt, com a se&uinte distribui¬ 
ção • 

Buell Arnister - Waixah- Bi n> 
Barbara leller - 1 -ii a l-i i 
Or. Buell Arnister I Uviry 
Barrou’* 

| ust ina Tale Cerlitnlcr .Sholl 
Mario labbe Lii.ian 1 i i- 
i a rroN 

Condessa de Mourney Clairc 
Mac-DowcH 


Bui t i Ahnistv-r não se po 
dia conformar com aquella “ 
luação prosaica que seu p 
lhe impunha. A aridez dos c 
tudos de direito, a verborrh 
gia da tribuna dojtiry. deix 
vam-o indiflcrente. Suas asj 
rações de artista sobrepunha 
se a quaesquer outras e não j' 
dendo afinal tolerar aquella o 
trariedade Buiu entre em li 
com seu pai a tal ponto c 
um bello dia não teve remei 
senão deixar a casa pater 
levando debaixo do braço > 
caixa de tintas, na algibeira 
guns. poucos, dollars e na a! 
um mundo sem litrt de sonho 


Alem das doces cadeias do amor. as duras grades dc uma prisão. 
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Ao envez do imponente convidado quem opparece dfum jpalieial com ordem para prendei- 


e a linda moça acabou consentindo que cllc a levasse nos braços, 


A conversa começou por cima do muro. 
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já quusi 


esquecidos do accidcnte os de 

\ Naquella mesma 
tarde, sahindo a pas- 
sciar pela montanha 
próxima c collocando- 
sc no alto de um 
[ rochedo para admirar 
I a paizagem circum- 
a dante, Andy viu pe¬ 


ais entraram a conversar. 

lo caminho, que passava 
junto do observatorio natural 
cm que se installára, uma car- 
riola, que* vinha em galope fu¬ 
rioso, agitada de tal modo que 
não podia haver duvidas sobre 
sua situação. A parelha, que pu¬ 
xava esse vehiculo, tomara o 


i n abril-os, sorriu a seu defensor. 
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im homem, senclo 
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0 j C rn impotente, Bcnsou estende um braço atravez das grades para agarrar seu inimigo 
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•\/an //u/e 
/ íinJNKM \,hh>ll sl<\ 
.S 7 un/cy (hH‘//hí/.n 
iftl I Kl NI Rli M 

.V/v/f JAUVtn/e 


l Unha i Stundiiifl 
nolici.i Frank 


;iiKiu> 


primit 


\k Bi koni que por sun bon 
ade. i mu humur sempre ««uai, 
rangeara a alcunha ele Ci\sP\K. 

> Bmm 

\n crcans , í»'* rodeavam-u alc- 
[remcnlv. desde qtle o a\isia- 
am. c assjm como as creunçus 
odos os homens e mulheres do 
ogiir vinham nelle inteira con- 
lanvfti. 

No-' momentos de repouso 
.Icpojs da caça. que lar por meii 
.h armadilhas, t .,\siv\u irahalh; 
rm uma pequena mina que her 
dou de seu pai. tão pequen; 
vale mas ainda chega para qu' 


ente. e embala 
iodei - em um diü 
sua ik»í\ a. \ I is 
uma encantador 


Í..Ã 
























ISlflÉtlí^ 

c 

WÊBÈ$&ki 


tra os quacs nada 
possível, surge no 
povoado um ho¬ 
mem. um Norte- 
\mericano. chama¬ 
do Bknson ereaiura 
de mau caracter e 
de péssimos instin- 
ctos. que ao fim de 
poucas s c m n n a s. 
por meio de mano¬ 
bras trahiçoeiras c 
phrases mancirosas 
consegue des pojar 
Gaspar de sua pe¬ 
quena mina e de 
sua adorada noiva, 
que ellc consegue 
perverter c raptar. 

E o pequeno po¬ 
voado de Grande 
Bell a ire foi o mais 
prejudicado com esse 


..to infame 


>rque com esse desgosto Gas¬ 
par que até então fora tao can- 
hoso. tão bom e desinteressado 
transformou-se da noite para o 

Pela força do habito todos con¬ 
tinuam a chamal-o Gaspar, o 
ioM, e elle de facto apparcnta 
linda as maneiras e costumes 
le sempre mas no fundo de sua 
ilma aninha-se agora uma vá*- | 
enta e criminosa sede de vin¬ 
gança. de extermínio, de sangue, 
pelo que sollrêra. sem haver ja¬ 
mais feito o menor mal, a quem 
quer que fosse. 

Os dias passam c uma tarde 
a mina desmorona-se causando 
a morte de vários operários. O 
sinistro teve a apparencin casual 
mas na realidade lora obra de 
(. mspar, 

Mas não ha provas ele sua 
euipab lidade, e pn seguindo em 
sua empreca tenebrosa de ran¬ 
cor Gaspar consegue arruinar 
seu inimigo. 

Decorreram sete annos de¬ 
pois da chegada de Br-NSON á 
Grande Bellairc. 

Sua esposa, a antiga noiva de 
Gaspar, devido aos máus tra¬ 
tos que seu marido lhe infligia 
está tuberculosa, agonisante e 
seu proprio Itlho. soflre as cons- 
sequências da brutalidade de 
BtVNSON. Este por sua vez. para 
esquecer o passado, vive be¬ 
bendo pelas tabernas, dos arre¬ 
dores que são verdadeiros an¬ 
tros de criminosos. 

Mas ainda assim Gaspar nao 
se sente satisfeito. 1 la no povoa¬ 
do um irdividuo de gênio tras- 
eivel que por ser o mais lortc do 
logar toma ares de valentão c. 
teve uma pequena discussão 
com Bi wson D’ isso se aproveita 
Gaspar para fazer com que c 
odio entre os dois homens si 

Cont'nua na 32 



















JULIO SETH 


O mo explicar fi esposa aquclla. mancha que tanto prde ser de farinha cie Lri«n como ele 
| ó de arroz. 
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noite de sabbada 


Oe * 

miras vc 

es. sua 

intagi- 

'taça* * 

incendida 

u :*' p 

ccisax i 

eque- 

do auxi 

li*, dc t 

«bied i «s 

alheios 

( iaminhando p< 

la rua 

L*oin ‘a 

ru vcsiid 

o modesto cila 

deixas 

u h' cnlc 

yar pelo 

s olha- 

res dc 

admiraç: 

IO. que 

desper- 

lava, < 

c seu so 

nh‘> mi 

nava-sc 

qnasi 

tangent c. 

t llhava 

para si 

mesm; 

i e via-se 

vest ida 

com sc- 

das la 

iseantes. 

c sei ins 

prccio- 

SOS. ;|V 

; contas d 

lc vidro. 

qtic or- 


navam hui pescoço. translor- 
m» vam-se cm pérolas du me¬ 
lhor oriente e cila caminhava 
;issim. fclir. radiosa. envolvida 
por iiqnelle luxo nascido de sua 
imaginação 

Mus. OIV\Y. que iá notara 
suas constantesdbtraeções. seus 
êxtases sem causa sua melanco¬ 
lia inexplicável ç os se us ucccs- 
sos dc íilc*í»;‘ií súbita, que o agi 
iiiviim iivcspvadamcjute. dc 
quando cm quando, comprchcn- 
elia vagamente seu estado de es¬ 
pirito e considerava necessário 
pôr termo áquclln exaltarão 
perigosa. casando-a com um ra¬ 
par da vismkme i que lhv* pa-c- 
eia o genro ideal, o companhe iro 
que mais convinha a Si i uium k 

bls.se visinhi* era I um M.\< 
tu ikki que trabalhando come 
chauíletir dc Miss lias \ w Si y- 
pavi. tinha hem ordenado c cs- 
t iv a em ci melicõr- dt fundar uma 


Porem, IOM cra outro 
sonhador : embora visse 
SiiAMUooK todos os dias c 
tivesse com cila relações ja 
antigas, nunca se deixara 
tocar por seus encantos c 
vivia cmlevado na admira¬ 
ção dc sua formosa patroa. 

O pobre chauffeur escolhe¬ 
ra para modelo outro per¬ 
sonagem fabuloso mas so 
« i eneont rára na esphera 
muito inferior ao do rei ou 
do príncipe, que Rica uno 
quircra egualar ; el-le re¬ 
produzia cm nosso tempo 
a fabula do sapo, que se 
enamorou por uma estrella. 

Mas. como se tratava dc 
unta plêiade dc visionários, 
seu sonho, por mais louco 
que parecesse, teve um dia 
uma consagração, quv o 
deixou maravilhado. 

I 'ma tarde, voltando a 
sua casa. Miss lais deixou 
licar no automóvel um de 
seus lenços minúsculos c 
perfumados ; Tom apa- 
nh< »u-o c esquecendo-se 
de que estava na rua. dc 
que podia ser visto, não 
poude conter um Ímpeto dc 
paixão romântica c levou 
aos lahius aquclle lenço, 
que est ivera entre as mãos 
da ercatura tão humilde- 
mente adorada. 

11 houve quem o visse ; 
e fui exactamcnlc Miss 
luís. quem. chegando á 
janclla nesse momento, 
viu-o naquclla attitude 
apaixf >nada. surprchendeu 
seu gesto que seria ridículo 
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Miss Edith Roberto no papel Uc Sb 


Esse trágico m- i 
cidcntc veiu trazer | 
10 espirito já vacil 
lantc de Mtss lRis | 
uma nova fonte de 
exaltação irreprimi- 
vel. Tom era um hc- 
ÜC| um hércules, 
im paladino admira¬ 
rei, um homem dig- 
l0 de um destino 
mais nobre c mais e 
levado do que esse a 
que o nascimento o 

submcltcra... 

Por sua vez Ricar- 
não se limitara 
a conduzir a linda 
Shamrock a sua casa 
No dia de sua desas¬ 
trada queda; conver¬ 
sara com cila. vol¬ 
tara a encontral-a 
pelas visinhanças 
simulando accasos 
muito frequentes, 
que o punham quasi 


E aconteceu o que 
era de esperar. 

Ao fim de poucos 
dias Ricardo e miss 
Iris desfizeram ami 
Tavelmente seu noivado e a alta.socic 


Sem uma palavra Ricardo tomou nos braços a espos 

i Para Miss solo c insistiu cm levai-a para 

"porem. seirpreza ^^^^men^abre-sc a por- 


uma nova fonte de per tu r- 
uções e fantazias. 

Ouc lindo lhe pareceu aquillo. 
eu chauffcur amava-a ! 

A homenagem d aquclle can- 
partido de tão baixo, d a- 
luellc amor impossível de ima- 
;inar e que de certo não espera- 
•n. uma recompensa, pareccu- 


casa rio ow - 

Nesse momento abre-se a por¬ 
ta e Miss Íris van Suydam en¬ 
tra com o desembaraço que tinha 
naquella casa ; entra c detem-se 
estupefacta ao ver seu noivo ele 
joelhos ao lado de uma creatun- 
nha. que bracejava muito af- 

ílicta. 11 

Aquella attitude pareceu-lhe 


. uma recompensa, pareceu- suspeita que ella se retirou 

c «ma suprema eonsagiaçao ‘J - P palavra c chegando 
,,, sua vaidade de nJer L, ordenou a Tom que a con- 

ngeuva-a mais aquclle geste . .. •• ,. a hi". ao accaso. 

■ vau servo d<) que todos os ga- ‘ onc fc quizesse. contanto 

nteios dos rapa_cs da a « I f pa ra um logar onde 
da que a cercavam nos saUx>. que robl , hiUdadc de 

Nessa mesma epocha, num d a £* conlrar r k;audo Prentiss, 
n que se levantara mais ced loM obedccc c conduz o pos- 

ICARDO Prini t.ss ouviu uma ^ vehieulo para fóra da ci¬ 
os ext ranha no vestíbulo c teve ven.et^ l )S dç . paj2a . 

curiosidade ele Ml ate alli ve ’ 1 j jmpressionadora c 

o que se tratava, bncontrpu ca vai por ahi devorando 

ima seena absolutamente sem t ' ■ a com as mãos tremu- 

loesia. mas que o ropressionou 


ie eii *Iti -va Mv,,... ~ ■ C-» • . 

ara sua vaidade de mulher. Li- 
mgeava-a mais aqucllc gesto 
íc um servo do que todos os ga- 
ínteios elos rapazes da alta 
oda que a cercavam nos salões. 

Nessa mesma epocha, num dia 
■m que se levantara mais cedo. 
Ricardo Prini iss ouviu uma 
roz ext ranha no vestíbulo c teve 
i curiosidade ele vir ate alli. vei 
jo qtie se tratava. Encontrou 
uma seena absolutamente sem 




; iviinicnu . ..... . 

simplesmente lavadeira. menos 
.lo que isso, uma aprendiz, uma 
praticante de lavadeira ; era 
Shamrock, que vinha trazer a 
roupa lavada por sua mài 

Ao vcl-o apparccer subila- 


Que teria Mtss Íris? 

Era possivel que houvesse nesse 
mundo alguém bastante ousado 
c barbaro para contrarial-a. irrt- 
Lal-a, lazcl-a soffrcr ? 

E tão allucinado vai o cnáuj- 


-vSsg&M :™,=rF=== 

U à encontrar.1, moça Ijcou tão «c. com ta 

íichavi, c SSSTu , „ n 

bJto entro tantos tapetes, lel-a Que farer cm tao temível con- 
tropeçar num dclles c eahir u'„, ieeiura? A ponte nao tem cs- 


menu t- itt-tMimw....- 

tvpo do idéal. que sempre desc 
jára encontrar, a moça ficou ta< 


Que fazer cm tão temível con 
jectura ? A ponte não tem es 


t,pecar num d elles e eahir um ieeiura: \ ..uw — 

esast rada mente que magoou paço. que lhe permitia dai volta 
li... r«»m o vehieulo. E a moa que 


um joelho 

Para íallar conü franqueza, o 
golpe não foi tão forte. |x>rem 
simular uma dôr intensa era no 


poço. mv. . . V.V.. 

eom O vehieulo I - ainda que 
houve?—e espaço cllc nao teiia 
tempo para realisar a manobra. 
\ locomotiva approxima-se ve- 




disfarçar sua perturbação. 

Ru ardo precipitou-se. 1 ma 
creatura tão bonita não podia 
deixar ele estar gravemente le¬ 
nda . e. a despeito dos protestos 

de Shamrock cllc ergueu-a elo 


iro. respirando fogo e fumaça e 
prestes a csmagal-os. 

V vista d "isso, num gesto 
de dedicação e coragem. I om 
appella para o unieo recurso pos- 
S jvel Salta elo aucomovel, toma 


nos braços 
Mtss Iris, 
que, livida dc 
suvsto, não 
tinha animo 
para fazer um 
movimento c, 
com força es¬ 
pantosa. pen- 
dura-sc a um 
dos lados da 
ponte, segu- 
rando-sc com 
o braço es¬ 
querdo c m - 
quanto com 
o direito sus¬ 
tem o corpo 
inerte dc sua 
linda patroa. 

Era u m 
acto dc lou¬ 
cura por que. 
um só homem 
não se pode¬ 
ria m íintcr 
nessa attitude 
por mais dc 
> alguns minu¬ 
teis . . . feliz- 
mente o ma- 

- chinista vira- 
c os. Não con- 

- seguira evitar 
:. que a lomoti 
e> va alcançasse 
a o automovcl 

destruindo - o 

por completo, 
v mas, logo dt 

S- |'!OÍS, o t 

La deteve - se 
.ic vários 
ia geiros. 

*a. lícitos. 

•c- taram a 
is- e Mtss 
i e c' soccorro 

dispe n s a 
sto para que 
OM sc despenhad¬ 
os- sem d'aquella 
ma enorme altura. 












Marthyria de quem ama 


sçntos dc pleno conforto c arte 
para que Olaf sc lurte a con¬ 
vivência enervante da parai y- 
tica, c possa encontrar no amor 
e na belleza .o melhor estimulo 
para seus estudos. Pt-: ntovA e 
por elle mandada para ornar 
essa sala secreta. II o pobre phi- 
lantropu maníaco, sem o preten¬ 
der, impclle a cobiçosa filha ao 1 - 
braços do jovem faminto de 
amor. 

Entretanto. Botus vai imi 
tando a fuga de lolMoi e e- 
t lidando através de varras cida¬ 
des e aldeias, o viver agitado e 
folgazão dos ru. sos, nas leira-' 
c nas estalagens, onde bebem 
o vodka. Num albçrque, urn aven¬ 
tureiro rouba-lhes os poucos ru- 


0ÍtKia a.» pu o*» numiiim .11 •• ■ .. 

blos ç deixa-o sem dinheiro e sem 
pouso, porem elle a tudo e inuil 
Icrente a tudo porque tem a 
alma ulanccada pelo amor da 
esposa e só nella pensa Nuo a 
odeia mas odeia «> amigo e que 
nenhuma culpa teve dos senta 
mentos de Barbara hal o ate 
confidente, eserevendo-lhe paia 
dizer-lhe que eammho que 

Kva á família, e digno dc sei 
trilhado Mas já Pi .VA tor¬ 

nou-se amante apaixonada Cie 
O, m obedecendo á attraeçao 
céna da juventude cmquunto 
seu pai imbui do das ideia riis 
sas se suicida Icntnmcnu* d> 
-endo ser a velhice um trarnbo 
lho e não desejando servir de 

torvo â filha 

\ esposa do philusopho des 
illllde-se ele- MW pílixao na. ■ 
correspondida por Oi ai e agnia 
aspira a volta ao aconchego do 
lar H pede a Olaf, que nao 


Üe-ampare Pli-IROVA agora m> 
no mundo 

1ia.» as cousas nesse* pé quan¬ 
do a e-posa paralvtica auxi 
liada por uma cunhada dc^eo- 
bre tudo e em desespero Uido 
destroe no ninho secreto leito 
por (írabinska sem imaginar 
que. por castigo ou por ironia 
do destino a11 i viesse a ser ini- 
molada a innoceneia ela filha' 

Ot.Ai que desposara a ima 
lida num impeto romântico, irri¬ 
ta-se a tal ponto e]iie lenia enve 
nenal-a alim ele podei gorai 
,i \ ida liberto de quac-qm t laço 

Barbara siihíra a procura 
do mando e eneont i and» • • • chi 
um albergue acolhe-o a -em 
braços generosos 

S< >nia por sua ver arrependida 
de seu gesto de violência é :i pri¬ 


meira a pedii a Oi m que volte 

á Natureza abandonc-a seu 

triste desta o 

Porem esioica em seu granele 
amor maitvnsante não ponde 
resistir a tantas emoçóes e ex- 
i ingCie-se n* - bruços do maneio 
que ilímats tôrn mui> do que -eu 
ru i i vo 

l tberto agora » " uirdim da 
tasa do ph losophe. Pi irova 
s ismaea e Ol Al vinha att rá¬ 
bido peta delicia de seus beijos 

Arrastado pelo impulso irre¬ 
sistível e cruel da mocidade elle 
esquecia todos »»s s^ÇritVcios 
todo o luto que deixava atraz 
ele s| pura >ó ver •• ahiof o a ven¬ 
tura.'. 

Era lelir que lhe importava 
que essa Iclicidadc tivesse cu<- 
i.ivlo t.uit.is lagrymas de outrem 
tado tontas lagrymas a outrem! 


lisar o casamento do galante 
millionario com a galante lava- 
dei rinha c o da supina flor da 
elite ncw-yorkina com o gar¬ 
boso çhauffeur. 

Mas durou pouco a ventura 
annunciada por esses românticos 
mat rimonios. 

SiiAMROK em seu palácio em 
pouco se fartou do prestigio das 
joia.-s, e um sabbado. depois de 
recusar ir com Ricakoo a urn 
chib. dos mais chies, ella U»i s<» 
r ca Lisar um desejo que tinha 
desde a adolescência: — passar 
uma noite em um parque de di¬ 
versões populares. 


-—-- A SCENA MUDA — 

Divertc-sc alli tanto que to¬ 
ma o habito de vqltar a esse par¬ 
que c uma bclla noite lá encon¬ 
tra Tom cuja conjugal também 
já perdeu todo o encanto 

Os dous dcsilludidos conver 
sam e não tardam a se tornarem 
companheiros inseparáveis na- 
qucllc antro de folguedos bru- 
rues c grosseiros que lhe pare 
com semelhores deste mundo 

l ‘ma noite de sabbado ha um 
accidcnte e o parque, que é si¬ 
tuado em uma ilha. lica isolfido 
da cidade. E os dous passam a 
noite no parque dormindo in- 
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nocent emente em urn carrinho 

dc carroussè.l, 

Mas o escândalo é iqed» nh »• 1 
Quando pela m l >nhã lo\i con¬ 
duz Suamrok á eas a dc Ri 
i.aKIio alli encontra também 
Íris que allueinada com " in¬ 
cidente \ iera pedir informações 
a seu antigo noivo (hm •> Iran- 
quera que >» earácterisa " ilmnj 
teur põe .i situação em ptalos 

limpos confessando c|ui esta 

arrependido do casamento que 
fez e ama Si iamr. »K 1 el ido cm 
1 sua dignidade de marido Rt 
i ardo trava luta com elle e de 
tal modo se atracam que lazein 


cahir um queirna-perfumes pondo 

logo 6 casa. . 

\o meio do incêndio, quando 
as chfunmas. que irrompem im- 
pettu»-amente ameaçam ccreal-os 
Com s,', pensa em salvar Niam- 
KOK e lias mlgando-se abando¬ 
nada a um tempo por seu mm ido 
I pelo antigo noivo. P ,,r quem 
voltou a sentir enternecida at- 
leição. procura ^rar-se ;,s chnm- 
mas para morrer. 

P*irem RicaRUu sih-i-i e 
nu-: dc,..,' »»« '*V£2* 

noúciu ■' t*'d-i s * « , 

de Ne* Vo.rk. R»< VRPO ' ' Hí ! 
divorciaram-se l ™»* 1 caar ' 











A linda condessintia m< 

--———-- co 

( Contlnuaçan dn pau 1 í > SC 

oi. til indo. que lhe traz esse decrc- ^ 
.-pt-ega lhe lambem papei- ele sj 
ident i Jade habilmente 'abnea- ^ , 
do- com os quaes cila poelcm lo 
sc apresento* sem risco algum 
usando o nome -onuto de , |S 

mSDKSSA Ll-oNA nobre c ri- ,: 
quissima fidalga italiana Bi v| 
una. anela-lhe também çai- vt 
ia de recommendação ele alias 
personalidades ela ariMoCmcu. c , 

de lt alia fegualmcnic lalsa- e ^ 

claro) que lhe permitt.rao l.e- q , 

i ■■ lh<’■ 1 ■ da 

(‘idade Luz Ll.oNA suspira tris- 
Iemente ao receber esses papeis 
Já sabe o que a espera, vai se re- 1 
pcui u mesma comedia ele sem- 
pre cila terá que sc apresentar 
íuxuosarnente vestida, appíiren- ^ 
í and» > despreoccupaçáo e ven- 

i tura, que nunca conheceu para » 
caiiliai a intimidade daquelles. 
q U , »» bando visou, depois n<* 
momento oppoftuno, quando o ^ 
bando já tive. tudo preprtrado • 

I para sua fuga chegara U ordem 
de P.M.HII para retirar de tal 
I easa determinada tela de ou- J 
j na determinadas pedraria- 

I ia >na resigna-se e parte: ma- 
I cm Pan-, ainda m ii-duramente 4 
I pesa -obre -eu espirito a com- ' 
I ciência de sua nhjecçào de -eu 
I aviltamento L -a sensação lhe 
I vem agora mais forte do que nun- 
I ca por que em um dos salòc- 
I que começa a Irequentar por 
I ordem dc Bkchi.i encontra um 
I compatriota. 11 Sr Nevii I kask 
I engenheiro norte - americano 
I ainda muito moço e dc rara elc- 
I gane ia. que causa cm seu coraçuo 
I uma impressão indelével 
I l Ima das casas que Bm.iiii 
I lhe reeomuu nela mai-s especial 
I mente para que alli tenha a 
I maior intimidade po-si\cl e a 
I da íamilia Cruckkr O hg. I lo- 
I YVNun ( kikki:k. sua senhora e 
I 11 ;i filha \ri tN \ ã< 1 lambi m 

J nort e-americanos, porem bem 
I cliveis» cs de Ni vil TkasK. sâ«> 

1 c M atura- quasi -em cultura so- 
■ ciai que . tendo enriquecido com 
I extrema rapidez durante a guer 
I ra. vieram a Paris, na aneia dc 
| ostentai -eu- milhões e tomar 
1 contacto com a ‘gente Ima . 

I como de em II para começar 
I a attrahir para seu nome a ai 
I tenção do- lisonjeiros o Sk 
I t u< u Ki k começou por adquirir 
I a peso de ouro um quadro lainoso. 

I uma madona dc Raimiai i que 
I iá fôra inutilmente oltcrceida 
I a vários museus. por que era pre 
1 ciso ser i milionário ou louco 
I para dar o que se pedia por essa 
I leia. 

■ Ao ter noticia desse gesto 
I de tals.i e ostentatoria genero- 
I siclade. l.inw começa a per- 
I ceber qual c o plano de Bl » lll i 
I e tem a tentação de se revoltar 
I para fugir ao risco, que lhe vai 
I ser reservado mas quando tu- 
I ma suas primeiras disposições 
I pára tentar collocar-sc lõrrt dc 
I alcance de -cus dominadores 
I nota que tem a seu lado cn 
I .-tia própria eivacla, a c-helt; 
| e silenciosa Shzanna. um mem 
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vil está cm Paris e frequento as 
mesmas rodas em que cila se en¬ 
contra com intuitos cgunc. a • 
seus . E‘ uma f differertça cila 
age por conta do bando Br.UU.L 
, lx-m contra gosto elle age p»« 

I mesmo, por .sua própria con a, 
é também um ladrão habil c tan¬ 
to mais ictnivcl quanto ninguém 
pode desconfiar dellc, sob seu 
aspecto de impeccavel correcç. o 
1 exacto que. intimamentc. .nk- 
vii lamenta o destino que o le¬ 
vou a essa situação mas nin¬ 
guém o forçou a isso. lorarn as 


bro da associação d«> 1 

Passar» » 

Nii.ro, i-ncarregada cl» 

\ í»Tiat-a 

c de denunciar tovlos 

»>S NCIIS 

passos 


Ncss<- dia. a pobre l.t < 

lN \ Cho 

ra de c«)lei‘a impotente 

\ ultima 

CNperanç.i que lhe re^ta 

va dc rc- 

começar Mia \ tda para < 

zonseguir 

um dia tornar-se dígn; 

» de um 

homem como Ni-vn 1 

KASK dc- 

desappat-eeeu por com 

lletO 

O que ella ignora é 

que Ne- 


VOU a essa situação : mas nm- bst 
guem o forçou a isso. lorarn as ug 
circumstancias. o terror da mi- c 
cria a falta de um amparo I 
quando deu os primeiros pas- mc 

sos na vida. t 

Entretanto, de todos os que ou , 
tinham entrado em contacto com ^ 
c 11C- os que mais agradavam ao ^ 

Sr (IrocklR ca sua esposa eram 
exactamcnie Nem. I kask. por ^ 
seu conhecimento de iodos os 
p-eceitos sociaes e a condessa J 

1 |,,n\ por sua deslumbrante 
bc! lena. que lhe dera cm poucos ^ 
dias um lugar proeminente na 
alta sociedade de Paris Por isso 
poucos dias depois, tendo cie 
regressar para sua soberba pro 
nriedade cm Long lsla,nd. o novo rj ‘ 
millionario apressou-se a conv i- 
clal-os Queria ter a honra de 
contal-os por alguns dias entre ^ 

• -s hospedes dc sua casa ~ 

1 j ona ext ranhou que nevii j 
a cee it asse esse convite. P‘>is cn- c 
tão elle não tinha afazeres, que ■ 
u impedissem dc ir assim dc 
súbito, para tão longe 

Outra sur.preza a esperava 
cm Long Island Forçada o cs- ^ 
ludar at .tentamente a disposi- 
çáo dos aposentos naquclla casa 
I i t i\a descobriu um dia que. 
no sótão cm aposentos onde so -l 
entrava, algumas vezes por dia 
uma criada vivia isolada e por 
assim dizer occulta, uma velhi¬ 
nha de aspecto extrernamente 
-ympatica e humilde Attcnden- ' 
do a suas interrogativas mas 
pedindo grande segredo, a eiva¬ 
da informou-lhe que aquella se 
nhora era mâi do Sr C.roc.kkk 
que tendo conservado os hábitos 
e as ideias do tempo em que era 
pobre causava ao vaidoso Sr 
< Km to -r profunda vergonha. 

E •, velha Mus Ckmc.ki-R. des¬ 
prezando os tolos escrúpulos dc 
seu filho mas não querendo en¬ 
trar em luta com elle. sugeiiava- 
se a viver assim num recanto da 
j. enorme casa afim dc não pcilut- 
bar sua mania dc figurar 

Aquelle encontro traz a Eicon a 
c um grande consolo. Quando sc 
,‘ l sente muito triste, muito aca¬ 
brunhada pela sorte, que a acor¬ 
renta ao bando elo Passa ro Ni - 
t.Ru. quando em seu coraçâó c 
0 mais doloroso Ò desespero por 
não poder desposar Isli-.vit., e 
no quarto da bòa velhinha que 
cila se vai refugiar c alh fica ho¬ 
ras inteiras, lendo a Bíblia, para 
'. . distrahir a sequestrada e ouvindo- 
' a contar suas simplórias rç- 
coivlações dc mocidade. E Mus. 
t'Roc.Ki-R parece cambem aftei- 
^ çuar-se ixrr cila, tenta interro- 
gaba sobre sua tristeza, tazendo 
| t l -uas perguntas com tanta dcli- 
cadera e tal disereção que, jxrico 
a pouco, I.i-oNa vai deixando 
I , escapar o segredo de sua vida 
e revelando-lhe a magua m- 
euravel que a impede de con- 
| lt) fiar no tuturo 

ma Entretapto, alarmado com as 

ri ntirmrçõe d< v 1 - v n n a e 
fuir recetando que. num assomo dc 
um desespero a viciima o denuncie 
de- Bi cm t cofcorda em restituir 
lhe a liberdade, com uma só corv 
sir - dição:— executará sua ultima or 
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dem tirarft do salão do Sr. Cro- talrr 
cker a tela de Madona. Feito cteti 
isto scrí, livre e nunca mais ou- g 
virfi fallar no Passaro Nrr.RO, bess 
Leona resolve nao adiar por da 
mais t empo <> attentado e nessa mui 
mesma noite vai á blbliotheca nao 
do Sr Crockkr ,onde a famosa ctac 
Madona occupa o logar de hon- mte 
r;i Como dc costume BeCHUI. 
preparou bem as cousas e for- mtc 
neceu-lhe uma admirável copia ; 
do quadro para que cila o su- Co 
bstitua e assim tenha tempo dc Pot 
fugir antes que o roubo seja des- pit. 
cí^berto . c ! 1< “ 

Li ona entra, corta cautelosa- mo. 
mente a tela bem á beira do 
moldura, colloca em seu logar pre 
i copia e vai retirar-se quando. enf 
ouvindo rumor, c recetando scr lali 
surprchendida. occulta o quadro cor 
dent ro dc um vaso que está pro- c t 
xi mo Mal sabe cila que o que de; 
escondeu assim é também uma 
copia, trazida por Nt-ivil que uc 
já sc apoderou da verdadeira tec 

tela lodo «> dia seguinte nc passa cei 

sem que cila tenha uma oppor- su 
1 t unidade de sc encontrar so- qu 
sinha na bibliothcca da 

E nessa noite, o Sr. Crocker qt 
dá uma recepção aos proprreta- m 
rios da visinhança. a 

Quando porem os salões regor- eti 
\ giiam e a festa está em seu apo- e 

c geu. apresenta-se ao Sr. Crockkr qt 

um desconhecido, que lhe de- sc 
clara scr o famoso detective 
'. Gitiu.s, Vem preveni l-o de que t’í 

! L foi planejado o roubo do pre- sc 

cioso quadro, que elle adquiriu v 
por tão extraordinária quantia. p 
a E uppròximando-se da parede n 
S o detective tem uma exclamção sl 
.. de contrariedade. p 

Cheguei tarde! O roubo ç 
já (oi praticado 1 O que aqui esta 0 
‘j! é uma copia muito bem leita e a 
cerro mas o verdadeiro quadro s 
í .’; 1 já desappareceu Fechem imme- c 
. diai amente todas as portas, por , 

. que é possível que o ladrão ainda t 

: s não tenha conseguido transpor- t 
ta í-o . . i 

fodos os assistentes deicm-se 
' C K assombrados e lívidos dc susto. , 
Los Dc quem desconfiara o dete~ , 

zra ct,vc ' 

Sr Sómente os mais mteressa- 

ha. dos no caso mantêm-se alheios 
les- a essa emoção geral. Nesse rno- 
dc mentp I t ona e Nevil.. que 
en- afinal conversaram mais inti- 
va- mamente pela primeira vez. es- 
da tão na varanda da luxuosa easa 
ur- e trocam palavras dc amor. bem 
longe dc imaginar que suas pro- 
>na ezas lorarn descobertas e que 
i sc um detective está tomando pro- 
íca- vidências pura cercar a casa e 
cor- tornar impossível qualquer ten- 
Ni:- iativa de fuga. 

io é O momento c por demais emo- 
P°' eionante para que cllcs possam 
e pensar em outra cousa Muito 
que scnsibilisáda com as palavras 
ho- NJiivtL murmurou a seus 

para ouvidos. Li ona não quiz nem 
ndo- p or UIT i instante illudil-o; occul- 
rc- ta ndo o rosto coberto de lagry- 
^Jrs. mas confessou-lhe que não mc- 
ilfei- ice ia sua affeição. que pert.cn- 

erro- cja a uma associação criminosa 
endo c S( j U gora começara a ter a es- 
deli- perança de libertar-se d essa hu- 
RRico milhante sugeição. Então, tam- 
:ando bem. còmmovido por essa prova 
vida am0 r. Nevil por sua vez lhe 
1 ,,v disse qual era scr verdadeiro meio 

con- c j c vida. promettendo-lhe porem 
que, a seu lado. contando com 
.>m as seu amor. teria coragem para 
s a e trabalhar c viver honestamente, 
mo dc Mas quando os yIois voltaram 
lUncie. ao salão com os braços enla 
iituir çadns c tunda trêmulos da emo- 
ó con- ção tão doce d aquella explica- 
ma or- ção definitiva. Nevil viu-se bru¬ 


talmente intcrpellado pelo de- 
ctetive. que, como nos demais, 
intima va-o a dizer quanto sou¬ 
besse sobre o desapparecimcnto 
da Madona c apresentar suas 
malas para uma busca. Leona 
não pode supportar esse espe- 
ctaculo c para salvar seu amado 
interveio bruscamente: 

— E‘ inútil prosegutr nesse 
mterrogatorio! —* exclamou ella 
Quem roubou essa leia lui eu. 
Colloquci-a dentro daqucllcvaso 
Pode verificar. O detective preci- 
pita-sc Examina o quadro que 
encontra no vaso c volta-se fu¬ 
rioso. 

A senhora também esta 
presa mas não pense que me 
enganou; o que aqui está e tão 
falso como o da moldura! E 
continuo a dizer que o ladrão 
é este senhor — continua elle. 
designando Nevil. 

Nevil declara que so em par¬ 
ticular dará explicações ao de¬ 
tective. O Sr. Gricos ac- 
ceita c chamando-o á parte o 
supposto engenheiro declara-lhe 
que só lhe entregará o original 
da Madona sc lhe prometerem 
que Leona não será presa. Tre¬ 
mulo de cólera, mas resolvido 
a salvar a preciosa tela. o dete- 
ctive submette-se a esse pacto 
e então Nf.vil revela-lhe que o 
quadro está occulto no torro de 
seu sobretudo. 

Porem essa explicação nao 
fôra tão secreta como Nevil de¬ 
sejara. Nos momentos decisi¬ 
vos Bechel não confiava cm 
pessoa alguma, agia por si mes¬ 
mo. nessa noite, elle alli estava 
1 substituindo um dos criados, ouc 
pertencia também a seu bando 
* Occulto atraz de uma cortina 

| ouviu as palavras dc Nevil e 
- apressou-se a deitar mão a seu 

> sobretudo antes que o detective 
chegasse ao vestíbulo. Nao teve 
r porem tempo para tanto e quan- 
1 do ia sahir. levando a valiosa 
tela. foi surprehendido c preso 
pelo Sr. Griggs. 

e Esse incidente, que causou 
»■ verdadeiro t umulto no salão, deu 

a Nevil uma opponunidade 

para uma iniciativa atrevida, 

i- Quando todos se voltavam 

>s altentos para observar o lal- 
>- ,\o crcado, que se debatia 

ie entre as mãos do Sr. Griggs. 
i- elle desligou a luz eléctrica, e, 
s- na escuridão, no tumulto, tomou 
sa a mão de Leona e dirigiu-se para 
m a varanda, de onde contava sal- 
o- tar para o parque, 
ué Encontraram porem o jardim 
o- sob a guarda dc policiaes. 

e — Estamos perdidos — mur- 

n- murou Nevil. 

— Ainda não — disse Leona. 
io- E. conhecendo bem a casa- 

im guiou seu companheiro pelas cs- 
ito cadas da creadagcm até o quar- 
ras to da velha Mrs. Crocker. que. 
;us embora surprchendida. não he- 

em sitou em acolher os fugitivos 
:ul- e occultal-bs de tal modo que, 
ry- liados em sua palavra, os po- 

rt’e- liciaes não insistiram na busca, 

en- que alli deram c retiraram-se 
losa convencidos de que os dois ou- 
es- sados criminosos tinham consc- 

hu- guido ganhar distancia, 

am- Durante trez dias a boa ve- 
ova lhinha os conservou alli. Dc- 
lhe pois, quando o Sr. Crocques 

neio aborrecido com essa aventura, 

rem resolveu voltar a seu palacete 
com em Ncw-Tork, quando a policia 
jxira lambem se retirou, contentando- 
ntc sc com a prisão ede Bechel .Joi 
iram ainda ella quem forneceu a Ne- 
•nla VIL e a Leona as roupas e o di¬ 
ário- nheiro necessários para que par- 
,lica- tissem e fossem bem longe reco- 
bru- meçar sua existência, que teria 
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agora no amor compartilhado 
o melhor elemento de coragem 
para vencer a sorte sem appcllar 
para recursos deshonestos 

Hanry James Smitii 


Quem casa 

quer casa 


( Continuação <ln p«u l*>.) 


E, rio entanto, Barbara 
lkr era rica c poderia viver feliz 
se não tivesse sido despojada de 
sua fortuna por uma madrasta 
deshumana, que forçara seu fal- 
lecido pai a desherdal-a cm seu 
proveito. Por isso mesmo a linda 
moça se vira obrigada a viver de 
seu proprio trabalho, dando lic- 
ções de piano. As alumnas, po¬ 
rem. não appareciam e o porteiro 
do prédio em que tinham aluga¬ 
do o seu quarto, embora bondo¬ 
so. e caritativo, acabou vendo-se 
obrigado a dizer-lhes que se têm 
de mudar por imposições do se¬ 
nhorio. 

— Mas, não se apoquentem 
acrescentou elle. — Emquantc 
nvo arranjarem dinheiro par; 
alugar um quarto, arranjar-lhes- 
hei lácm cima, no telhado, um; 
tenda de campanha. 

Barbara c sua amiguinha nãi 
cabem em si de contentes com ; 
iniciativa salvadora do bom por 
t ciro. 

— Ah*. Eu cá sou páu paru todt 
a obra — dizia elle lambem sal is 
feitissimo. — De mais a mais 
eu, sympathiso muito com as se 
nhoràs. Sou viuvo duas vezes e a 
senhoras parecem-se muito cor 
minhas duas fallecidas esposai 

E, em poucos minutos Bar 
bara e sua protegida estão ins 
talladas no teJhado do prédio so 
sua Lenda de campanha 

Era curioso ver, a poucos pat 
sos das grandes artérias da ct 
lossal cidade, onde reina o luxo 
o prazer, pobres sêres vivend 
assim quasi ao relento, entre 
agruras e necessidades .Mas pa¬ 
ra Buull ARNistER. para sua 
lantazia de artista, aquclla exis- 
tencia chegava a ser divertida 
E os dias decorriam para elle 
sem prcoccupações, quando per¬ 
cebeu que não estava só naquella 
situação original Descobrira a 
tenda de Barbara Tei.i.kr 
— Ora. valha-me Deus 1 le¬ 
mos companheiros — exclamou 
elle muito interessado. 

E logo começou uma corres¬ 
pondência por cartas, cscriptas 
com lettras garrafaes para serem 
lidas de longe. Porem Miss Bar¬ 
bara desconfiava daquelle in¬ 
truso tão communicativo. Quem 
seria para viver assim no telhado ? 
e Algum malfeitor? E trataram as 
§ duas pequenas desde logo de se 
a precaverem. Al lí, tão longe da 
policia, quem as defenderia de 
um ataque? Verdade seja que 
alli mesmo, fóra do ruido do 
mundo, appareciam de quando 
cm quando, pregadores da moral 
por alli andava um propagandis- 
ta evangélico, pregando boletins 
com seus preceijtos e advertên¬ 
cias, nas portas e muros. 

«Já te preparaste para o dia 
em que terás de entrar para a 
eternidade V . Já libertaste tua 
alma das garras do derttonio? 

Buell Arnister. que lia es 
ses cartazes e dava de hombros, 
andando um dia em excursão, 
pelos cimos dos prédios, desco¬ 
briu uma porta aberta e junto 
d'ella uma creada dormindo. 


Atuinclemlo ti triste situac 1 »** u*is tuias 

Desceu a escada e encontrou 
luxuosos aposentos em completo 
abandono Podia perder tão holla 
opportunidade 1 ( -laro ep te- nao e 
cil-o, ao menos por algum tempo, 
abrigado e cnmmodamente av 
ialiado com seu líel 1 Ii-.nry 
Ora succedeu que uma noite 
passou sobre New-York um v en¬ 
daval tempestuoso Era uma ven 
lania terrível que parecia le\.n 
uido pelos are» Arnisii-.r, cora 
ção terno e gentil, lembrou-e 
então da inclemência a qu» 
estariam sugeitas ob a tenda de 
campanha aquellas duas pobres 
moçns que «a» arisca> 
mostrado para com elle l - M co! 
rer voltou ao telhado 

lá não era sem tempo Bar¬ 
bara l IM 1 K e M M.N-x Iam 

pareciam louca com aquclla to 
ria do vento O p-mn<> da tenda 
de campanha parecia querei 
vòar Debalde dia- tentavam 
segurai o como peso das malas 
Tivera razão ArnisYi-k quando 
dissera ao cão ao -ahir cio quat 


Elias porem não se conven¬ 
ciam. ale que surgiu o propagan¬ 
dista evangélico. com seu typo 
singular, as longas barbai ao 
vento, a roupa eslarrapada c 
suja Tomadas de ntedo, as duas 
moças se precipitam pela escada 
v chegando aos luxuosos iposen 
tos ahi encontraram uma mu¬ 
lher 

Mas c a Maria 1 exela 
mou Barbara. 

Miss Barbara 1 bradou 
por sua vez a criada estupclacla 
Barbara Tki.UR verificou 
então que entrara em casa de seu 
proprio pai A criada que as aco¬ 
lhera estupclacla é sua antiga 

ama. Maria I i bbs que. cm 
quanto a madrasta de Barbara 
l encontra em Paris, toma c<»n 
ta da casa Maria Ti bbs porem 
i-slá at cm» >t isada Suppondo-sc 
só no prédio, despertou ao lut.it 
de 1 Ii.sry. que. deixado‘■'o pelo 
pintor gritav a terrivelmente \r- 
msii r chega A situação cscla- 
rece-se e \I.mua, que t.em por 
Barbara grande carinho c«»h 
sente que todos alli cont inuem 
ti viver até a volta da madrasta 
T Jisiiw ap^essa-se a sutisla- 
rer sua fome insaciável 

(.um a vida um pouco mais 
t.ranqu ilía , Arnisii-k, procurou 
e conseguiu achar trabalho Eoi 
contractado para repórter cari 
cuuirjsta de um grande jornal 

mais serena, entre o prazer de 


1 1 1:* < tlr otthu ;r -u.is <>rJc n- 

t rabalho *. -i alegria da casa. que 
,is duas moças n u na ram att ru¬ 
bente para o artista Mem da ca- 
... Jo pai de Barbara Arnis- 
i i i< ja usando lambem suas rou¬ 
pas . e Ba isso que um bcllo dia 
tendo vestindo um magnifico ter¬ 
no do faliecido, encontrou em 
uma cias algibeiras uma carta em 
que o velho I i-rt t-R conlessava 
ao pai de \rmmik. scu advo¬ 
gado. que sua segunda mulher 
n obrigara a fazer um t estamen¬ 
to em prejuízo de sua Jtilha. mas 
que oceult nmente, elle fizera 
outro, que escondera em um ob- 
jecto muito de su« estima. 

opintpr lieou um pouco a pen¬ 
sar no qt/c poder til ■Mgntltcar si- 
milhante carta mas não logran¬ 
do comprchender deixou-a fi¬ 
car no bolso 

\a tarde deste mesmo dia es¬ 
tava elle traçando retratos á la 
minute no cacs quando lhe pren¬ 
deu -t attenção a physionomia 
do conde de MiH NI v velho cri¬ 
tico de arte liaçou-lhe rapida- 
mente o perfil e mostrou-lh'o O 
eopde encantado com esse tra¬ 
balho tratou-o com grande cari¬ 
nho C Arnisii r apressoM-sc a 
c.onv idat-o para lantar em sua 
casa. com a esperança de vender- 
Jhc alguns de >eu* quadros Ora 
a condessa ni Moí xf.Y que de 
sembarcar.t nesse momento com 
o marido era justamente a ma- 
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À armadilha 


.......... veiu ver o Nora-Americano nu pnsm 

vinu«i.nv« v*asp.ir ' uu 


mu i (i u tenta mata «» 

Lura st: defender Nóftf- 
Vmneann der; iiba -o com um 
uru c é preso. 

C i aspai* triumpha c dirige-se 
íi cabana oitde Bi nm>\ rcM- 
tlia alirn de vubiwea: u truetn 
de Mia \ ingánçn 

lliictP " recebe ahi e liiM.tv 
que quusi > ai puder mo\cr-se 
» .1 purtas da íriouc pede-lhe 
perdão, supidie.indu-ihe que cui¬ 
de de mu lllho 

(1 olhar odiento com que 
(ivMwa uma essa suppliea ex¬ 
prime hem o amor que poderá 
dedicar áquella efeança 

Salte i dirige-se á prisão onde 
encontra Bi-nsun e :»hi. por 
i ni ' i : gi li diz-lh< íri 

|iu i 1 1 áutoi U tod 

Mas o tempo passa <_■ a efe 
unça eoju sua ingênua untura 
lldadc v enu iv > e< >raç ao de f . \s 
t‘,\H o luror que tt.elle x e alojara 
t pouco a pouco o Irahido \ n 
tcelcndo a inlkicncia daquelle 
atuor puro <■-heg « p irem a po¬ 
voas i" a noticia de que Bv.nxoN 
lôi.i posio em liberdacU e não 
eontlemnado .í morte corpo -e e- 
peraxa. jv>i> lieára provado qu« 
tllt agira em legitima detesa 
Oa ívins propnsitov de t < \s 
PAU. que se ia aitcisoando 
eivanea dissipam-se nninedia 


migo que mal ptse o interior 
tosca habitação ver-se-hn 
trente a trent c a léra eom que na¬ 
turalmente o vencera. 

Mas o destino faz com que 

,- m li.gar de fôliNSoN. que-" sc 

dirija á cabana seja seu filho 
qiH ingenuamente eahe na ai 
madilha preparada para seu 
pai A porta fecha-se automall- 
eumente atrar da creunça tal 
como havia planejado (..aspar. 
ficando o indefeso menino anu 
. > Minguinat i<> animal 

Louco de horror e angustia 
r,.\xi>\K tudo esquece odjox. 
rancores e. corre decidido a 
tudo tentar para salvar aquelle 
que despertara em seu coraçao 
uma luz de misericórdia 

IVpob de tremenda luta no 
meio de trevas, consegue v*- 
t-angular a léra. 

\estt momento a porta x e 
ah-c i Bt nson entrando, ve 
-eu inimigo completamente en¬ 
sanguentado eom a creatiça nos 
b-aços c tendi» aos pes o lobo 
fnorto. 

\ reconciliação entre os Uou.s 
i homens não sc taz tardar pelas 
i iii.Kd‘» menino c BtNsax rc- 
,>bc voltar á civilisaçào para 
podei ganhar dinheiro e educar 
s seu filho 


taes casos, attgntentára consi¬ 
dera ve Intente passando de hoc- 
ca em bocca Aqueles que allt 
estavam o boato já chegara com 
p-oporções alarmantes, lazendo 
constar que Andy promettera um 
t iro ao desordeiro. 

_. j£ u não prometti covisa 

alguma mas se elle taz muito 
empenho nisso dou-lho - res¬ 
pondeu Andy com a calma ha¬ 
bitual. 

\i com prebende ndo que. de ac- 
cordn com oshabit.os locaes. se 
elle ficasse cm casa nesse dia 
passaria por medroso e perntit- 
tiria imaginar que estava evi- 
t .melo o outro, seguiu coiros cu¬ 
meadas para o bar. Se H. Alt. 
de facto quizesse brigar alh ° en¬ 
contraria no iogar mais visível 
c frequentado de Mãrtmdalc 


Vissicitudcs de um terreiro 


I li Attt lá estava, que nem 
era possível cncontrnl-o a noite 
noutro logar An ver o terreiro 
entrar franziu o sobrolho com 
ar evidentemente aoprchensivo 
mas como Andy sc fosse sentai 
a uma mesa com ar soccgadu e 
conto sc o nào tivesse visto. 

«, desordeiro enthusiasmou-se 

\creditou que o rapaz tivesse 
ido até a Ui sómente para nao 
fazer má figura mas estivesse 
recci.oso e isso deu-lhe uma ta¬ 
manha audaeia que appmximou- 
VL . c ia mesa. e. segurando a gra¬ 
vata de \ndy por tinta ponta 
puMiu-a tão brutalmente .que 
lhe rasgou o collarinho. 

\snv voltou-se corno unta fera. 
n revolver brilhou em sua mao. 
a ehantma rapida de um tiro 
, r t i ui os ares e Hl M H eahiu 


F.u tratarei de lhe levar rc-cur*.- 
para que se afiaste definitiva- I 
mente daqui. 

Andy não esperou por um 
segundo aviso: elle bem sabia 
conto era suntmaria c expedita 
a justiça em Vlartindíüe. a ba 
de' l.iitch executava-se alh com 
todo o seu rigor e o menos que 
lhe podia acontecer era scr en¬ 
forcado na primeira arvore, uue 

sc encontrasse , precipitou-se p< • 

fora do bar. saltou para a se U 
de um cavai lo. que alh estava 
e galopou para a montanha 
onde a selva espessa lhe oifi- 
rceia abrigo seguro. 

Passou a noite na fio resta mas. 
como não levara alimento de <•> 
pecie alguma c seu tio nao lhe 
nopareceu. elle se resolveu no 
dia seguinte a procurar auxi¬ 
lio e muito naturalmente lem- 

brou-se de ir até á tazenda de 
Miss An na Withero. Alh es¬ 
tava certo de que não seria de¬ 
nunciado nent trahido. 


Oc facto M issAnna teve gran¬ 
de surpresa ao vcl-o apparecer 
conto um fugitivo mas quando 
\sdy lhe confessou que tivera 
i, infelicidade de matar um ho¬ 
mem. cila immediatamentc sc 
mostrou disposta a lhe tornecer 
n de que prccLassè para ganhat 
distancia c pôr-se idra do al¬ 
cance da policia Estavam «- 
dois assim conversando quand<’ 
miss Asna viu na estrada, cm 
caminho para a fazenda, 
rrrupo de homens a caxala 
c- reconhecendo a trepiçe d essi 
grupo o shentr Btu Ooz.ta 
iou Anda para iu< aho-* 
pela outra porta e e.ttregou-lh 
ti melhor eavatlo de sutt tazenda 


. de seu propno palaei". 
l„..c desde Ioro t.bjecu. dc n 
xtliaeã<» e roubo . 

( vír, á policia com o marido 
Juúnd" i' prvp.>m|.» 

..... r, f lv i ■ ■ c ilide d> M" 1 sl ' 

\ \é chegar a p"licia 

.Jie o leva eom a - dua- moças v 

la pai : : ; 1 ‘i 

■ dvo-ado da ( > -lide--a oi M' •' - 
M V (Mi.pfKpMopai dv \ I' s, s l l K 
| jn pre-i riça do lillv» su.i aceu- 
Mcàotitobi ia C elle pede- ao ,u t z 
n ;i f .1 proceder a ty»vas pe x quiza x . 
Interiogad» opintor declara qt|e 
, , , 1 ; ■ nd< i 1 ud<»es- 

Y''.,'< onditrido novamente 
m', ri‘l- 1 '. e 4 1 1 ondeiã-, ■ ncontram 
OI M> " x 1 ■» \l<NI SI f'.l< 

. ,, Lu cai .i cart a que ene»•'» o)U 
boi ■ B MO v\ RA diz abi ■ 
qual o obiecto qut •• pai mao es¬ 
timava um pequeno leao ue 

nia i mV >o que 1 " ,a va x, /br, .. mh - 
de Mia ecretarta I '"Ctim 
,, i ca imento que é atinai eit- 
con.rado Nclfi o velho l.inw 
1, g.i ,i melhor parte da Mia l"itu- 
nu i ncífisive aquella ei 
Itllta A expre-áo çla 
i>i MolM V naoe la da- 
agradavei masque remeclio 
, 11.i enãi ■ Ugoit a 1 


I . melhor pot e tu é 
rido de todos aqilclles 
gáia Barrara e. \i<xisir. 
um protund" anim cila 
pode m: considerar rica 
um emprego c seu nome 
iornando nutavel 

|á têm e.isa t) ma 

pie e casarem-sv -em ma 
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